IX ENCONTRO SOBRE INVESTIGAÇÃO NA ESCOLA


encontros  dialógicos  com  o  proeja:

PROFESSORES  EM  rodaS  de  formação

Cleiva Aguiar de Lima – cleivacti@yahoo.com.br
 Ana Laura Salcedo de Medeiros - anamedeiros@furg.br 

Patrícia Anselmo Zanotta – pazanotta@yahoo.com.br
Sabrina das Neves Barreto – sabrina.barreto@gmail.com
Paulo Valerio Saraçol – ctipvs@furg.br
Luis Humberto Ferrari Loureiro - luis.humberto.loureiro@gmail.com
Linha de Trabalho
Formação docente 

Grupos de trabalho: Formação continuada - extensão - grupos de estudo ou coletivos de professores 

1-CONTEXTO DO RELATO 

Relatamos um processo de formação continuada realizado por meio de um curso para educadores que ocorre no Instituto Federal do Rio Grande do Sul – IFRS - Campus Rio Grande
. Destacamos o que acontece em duas Rodas que se imbricam no decorrer do curso: a Roda dos cursistas e a dos formadores. Rodas que se completam e se ampliam. A organização e a realização do curso Encontros Dialógicos com o PROEJA
, ocorrem com a participação dos Núcleos de Educação à Distância – NEAD/CTI e de Estudos em Educação de Jovens e Adultos – NEEJA/FURG. Os proponentes se reúnem semanalmente em Roda (Warschauer, 2001) e constituem-se de educadores que atuam assumindo-se também em processo de formação continuada. As diferentes formações iniciais: Biologia, Química, Engenharias, Pedagogia, Matemática e Geografia, proporcionam ao grupo diversidade de posicionamentos que complexificam as discussões. 

2- DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

O curso semipresencial disponibilizado na plataforma Moodle
, desenvolve-se desde setembro de 2008 com educadores em formação inicial e continuada. Objetiva estabelecer diálogos a respeito do PROEJA, de modo a fortalecer as iniciativas nesse âmbito. Os temas abordados: apropriação digital; fundamentos e legislação do PROEJA; educação popular; experiências em PROEJA; construção de unidades de aprendizagem e avaliação levam em conta as especificidades da educação de jovens e adultos. Os pressupostos teóricos são: a educação popular (FREIRE, 2001 e 2006) e a pesquisa como componente educativo a ser desenvolvido com os participantes (Moraes; Ramos; Galiazzi, 2004), apostando no diálogo, na leitura e na escrita como modos de produção de aprendizagem. 

O curso inclui encontros presenciais quinzenais com atividades diversificadas, nos quais a Roda de formação se amplia, pois ao mesmo tempo em que propomos as discussões, participamos delas. A apropriação digital, disciplina inicial do curso possibilitou aos cursistas conhecerem os recursos de software livre disponíveis a serem utilizados como ferramentas para sua formação no curso, ou nas demais atividades de cada cursista professor. 

Ao longo do curso ocorreram palestras/diálogos. Foram propostas leituras de livro, artigos, elaboração de sínteses, apresentações, narrativa e discussões dos temas tratados. Propomos ainda a construção de uma Unidade de Aprendizagem a ser apresentada no final do curso. Os espaços de escrita e de diálogo incluem a participação nos fóruns e a elaboração de um diário com as reflexões individuais. 

3-ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

A idéia do curso semipresencial objetivava proporcionar aos cursistas e aos formadores um contato mais estreito com a educação a distância. E a criação de um tempo/espaço de diálogo que ampliasse os encontros presenciais. 
No início, foi necessário um tempo para a apropriação digital. E no encontro com as tecnologias da informação, nos deparamos com problemas inerentes a este tipo de tecnologia: defasagem dos equipamentos, quantidade insuficiente de máquinas, bem como a dificuldade dos cursistas em lidar com a informática. O depoimento da Professora L reflete isso: “No começo, pensava em desistir”, mas meus alunos diziam: Não professora! Não desiste, vais conseguir... E a postagem num dos fóruns: “Estou ansiosa com o curso (até mesmo por ter algumas dificuldades com relação a tecnologia). Espero que ao longo do curso experiências novas sejam acrescentadas a minha caminhada profissional”.

A despeito disso, a participação dos cursistas no módulo foi bastante expressiva, e mesmo que comentassem sobre a pouca destreza com os equipamentos, mostravam-se empenhados e desafiados a continuar.

O curso está se revelando desafiador, pois o próprio fato de estarmos lidando com uma “maquina” faz com que não tenhamos idéia do que esperar. Com certeza, é uma experiência diferente de tudo aquilo que eu já presenciei: o processo de ensino-aprendizagem mediado pela tecnologia. Professora J.

A receptividade ao módulo I pode ser associada à oportunidade de acessar a informática e a diretividade dos encontros – necessária para apresentação das ferramentas que seriam utilizadas no curso. Havia na turma alguns alunos que já conheciam tais ferramentas e o fato de terem que fazer o uso compartilhado dos equipamentos contribuiu para a colaboração entre os cursistas, possibilitando que a maioria trilhasse com êxito os primeiros passos de uma apropriação digital. Com relação a esse módulo, podemos afirmar que o curso foi bem aproveitado, já que quase a totalidade dos alunos, utiliza nas tarefas solicitadas os aplicativos de software livre. 

Com relação às demais “disciplinas” evidencia-se o crescente envolvimento dos alunos. Percebe-se ao longo do curso uma intensificação nas reflexões pela forma como escrevem nos fóruns e participam nos diálogos presenciais. Contribuem com opiniões fundamentadas nas leituras propostas, exercitando mais a escrita. Destacamos o registro da Professora L, que trabalha com EJA. Observamos uma mudança, já que inicialmente se mostrava insegura com relação à tecnologia:

Queridos colegas, o encontro com o professor palestrante foi de grande significado para todos, pois ele salientou alguns aspectos que acredito serem fundamentais para quem trabalha com PROEJA e PROMEJA
:"Ensinar exige respeito aos saberes do educando". "Ensinar exige a convicção de que a mudança é possível". Somente com indivíduos comprometidos e envolvidos com esta proposta conseguiremos resgatar e melhorar a qualidade de vida de nossos alunos.

Já a Professora J, que também trabalha com EJA, ampliou seu registro, destacando seu cotidiano:

Fiquei realmente encantada com o entusiasmo demonstrado na fala do palestrante... com a forma de como ele acredita e valoriza o seu trabalho [...] são experiências [...] que merecem ser dialogadas e, além disso, quem sabe até mesmo servir de inspiração para o trabalho que desenvolvemos com nossos alunos. 

Após as reflexões propostas pelo nosso querido palestrante, questionei sobre minha prática como educadora e em outras questões que passam batidas na correria do dia a dia. Mas uma questão, em especial, abordada pelo palestrante instigou-me e fez crescer o sentimento da esperança tão implícito na fala dele: o fato de não haver avanço em uma sala de aula se não houver sentimento de coletividade, seja entre educador-educando, como também entre os colegas (das diferentes disciplinas) que trabalham em um mesmo ambiente. Penso que não trabalhamos sozinhos. Todos devem ter o mesmo objetivo em uma escola regular ou na EJA/PROEJA: comprometimento e responsabilidade com a relação de ensino-aprendizagem que temos com nossos educandos. Para isso, devemos trabalhar de forma integrada, interdisciplinar, com temas-geradores, com encontros semanais ou quinzenais para refletir com os (as) colegas sobre o andamento das propostas e problemas que possam existir. De acordo com o palestrante, esse tipo de trabalho dá resultado, pois dessa forma surge um trabalho coerente em que todos os sujeitos se apóiam. 

Tais fragmentos demonstram o envolvimento dos cursistas e aprendizagens construídas com as leituras, e nos diálogos em Roda. 

Outro aspecto a destacar é o movimento dos formadores. Estamos repensando e aprendendo o ser professor na medida em que o curso avança. Construímos conhecimento pedagógico na horizontalidade das discussões. A organização dos encontros seguida da sua execução está sendo fundamental. A cada atividade planejada, executada e avaliada organizamos a próxima, agregando a experiência construída. Assim, nos propomos ir construindo o curso com as discussões na Roda e com o registro em um diário coletivo. E estamos aprendendo juntos sobre um curso de extensão na modalidade semipresencial, evidenciado pelo modo como propomos e encaminhamos as atividades. Nas tarefas solicitadas inicialmente, tínhamos como perspectiva um aluno capaz de dar conta de um conjunto considerável de leituras. Isso ocorreu principalmente com o tema legislação. Os alunos embora reconhecessem a importância do assunto, julgaram cansativo ler e sintetizar inúmeras leis. Assim avaliamos e decidimos que devido à exigüidade do tempo para temas tão complexos, proporíamos leituras e questões mais diretas para que os cursistas pudessem se dedicar mais a cada tarefa. 
Isso demonstra nosso entendimento de formação enquanto processo, o que significa a opção de não ter um planejamento rígido. Apostamos no desenvolvimento do curso com a participação de todos da equipe e dos cursistas.

Ao fazer uma análise do curso, mediante o que está postado no ambiente, podemos verificar também a nossa aprendizagem. As tarefas se tornaram mais objetivas, em menor número e com maior prazo para execução, assim o material disponibilizado na plataforma, conta a nossa história, construída nas Rodas. Nossa trajetória nos faz perceber que ampliamos o entendimento sobre a educação a distância, modalidade que exige atenção, disponibilidade para aprender sobre como mobilizar os cursistas com tarefas e diálogos desafiadores e como acompanhar e apoiar os cursistas.

Nesse sentido entendemos que a formação está sendo um processo vivido nas Rodas de formação tanto pelos cursistas como por nós os formadores. O envolvimento no curso demonstrado por eles, especialmente nos encontros presencias, está em sincronia e acompanha nossa mudança enquanto formadores. 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação de professores é entendida por nós como um processo dialógico no qual a leitura e a escrita são elementos constitutivos da aprendizagem sobre o ser professor. Nesse sentido, o curso pautado pelo diálogo coletivo está sendo um tempo/espaço de formação não apenas para os cursistas. Na medida em que propomos em Roda a discussão sobre o PROEJA com base num conjunto de temas, como a educação popular e a construção de unidades de aprendizagem, estamos aprendendo a ser professor ao vivenciar na prática o que teoricamente estamos discutindo. Assim esse curso, que ainda se encontra em andamento, tem mostrado que propostas de formação continuada pautadas pelo diálogo, pela leitura e pela escrita podem se constituir num espaço de formação para os próprios formadores. 

5- REFERÊNCIAS

FREIRE, Paulo. À sombra desta mangueira. 8. ed. São Paulo: Olho d’Água, 2006.
_______ . Política e educação: ensaios. 5. ed. - São Paulo: Cortez, 2001.

MEDEIROS, Maria das Neves. A educação de jovens e adultos como expressão da educação popular: a contribuição do pensamento de Paulo Freire. Disponível em:< http://www.paulofreire.org.br/asp/Index.asp> Acesso em 3 de dezembro de 2008.
MORAES, Roque; RAMOS, Maurivan. G.; GALIAZZI, Maria do Carmo. A epistemologia do aprender no educar pela pesquisa em ciências: alguns pressupostos teóricos. In: MORAES, Roque; MANCUSO, R. (Org). Educação em ciências: produção de currículos e formação de professores. Ijuí: Ed.Unijuí, 2004. p. 85 – 108.

Warschauer, C. Rodas em rede: oportunidades formativas na escola e fora dela. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001.

� Atual denominação do Colégio Técnico Industrial Professor Mario Alquati - CTI


� Programa de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos


� Endereço eletrônico: � HYPERLINK "http://www.sead.furg.br/course/category.php?id=66" ��http://www.sead.furg.br/course/category.php?id=66�





� Programa Municipal de Educação de Jovens e Adultos.





PAGE  
1

